Nematóides associados a diferentes cultivares de bananeira by Zem, Antonio Carlos et al.
NEMATOIDES ASSOCIADOS 
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RESUMO - Realizou-se a determinação qualitativa e quantitativa de nematóides no sistema radicular 
e solo da rizosfera de dezesseis cultivares de bananeira (Musa) (Prata, Prata Maçã, Figo Vermelho, 
Piruá, IC-2, Ourinho, Roxa, Leite, Ouro Mel, Maçã, Gros-Michel, Figo Cinza, CV-!, CV-ll, CV-XIV e 
CV-XV), da coleção da Empresa Capixaba de Pesquisa Ágropecuária - EMCAPA -, na Fazenda Expe-
rimental de Jucuruaba, Viana - ES. Nas amostras processadas pelos métodos de Baermann (modifica-
do) e flutuação e centrifugação de Jenkins, constatou-se, em cada cultivar, a ocorrência de, pelo me-
nos, três diferentes espécies de nematóides. Observou-se uma ocorrência média de 62,50% de Rodo-
pholu: 5/mui:, apresentando elevada população nas cultivares Gros-Michel, Ouro Mel, Piruá e Prata. As 
espécies He!icotylenchu: ,nuftucinceus, com uma ocorrência média de 50%, e Helicoty!enchus d/Jtystera 
com 68,75%, embora tenham aparecido com elevada freqüência, não apresentaram populações tão 
expressivas quanto a da E. símil!:. Outras espécies determinadas foram:Me!o/dcgyne incognita, Roty-
lenchulus ,'enifonnis, Criconemella ornate e Dity!enchus sp. apresentando populações bastante variá-
veis nas cultivares estudadas. - 
Termos para indexação; Rodopliolu: 5/mi!!:, sistema radicular, rizosphera. 
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ABSTRACT - Root systems and surrounding soil of sixteen banana (Musa) cultivars from the cultivars 
colletion of the Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - EMCAPA -- cultivated at the Experi-
mental Station of Jucuruaba in the Viana region of Espírito Santo, Brazil, were studied to evaluate 
qualitatively and quantitatively populations of plant parasitic nematodes. Frorn sixteen cultivars - 
Prata, Prata Maçã, Figo Vermelho, Piruá, IC-2, Ourinho, Roxa, Leite, Ouro Mel, Maçã, Gros-Michel, 
Figo Cinza, CV-1, CV-lI, CV-XIV and CV-XV - sarnples of roots and soil taken from the rhizosphere 
were collected and processed by Baermann (modified) and Jenkins floatation and centrifugation 
methods. The occurrence of more than three species of plant parasitic nematodes from a single cultivar 
was a common feature. ,9adopho/us sim/lis was present in 62.50% of the samples of cultivars reaching 
very high population in the Pirué, Ouro Mel, Prata and Gros-Michel cultivars. The spiral nematodes 
Helicoty/encflus mu/tkinctus and Helicotylenchus dihystera were present in 50% and 6875% of the 
samples respectively. In spite of being found in high frequency, the populations were lower than A. 
sim//is populations. Other species determined were Melo/dogyne incogníta, Roty/enchulus renifo,mi:, 
Criconeme//a ei-nata and Ditylenc/ius sp. showing variable degrees of infestation. 
Index terms: Aodopholus sim/lis, root system, rizosphere 
INTRODUÇÃO 
Em 1981, a cultura da bananeira ocupava o ter-
ceiro lugar em importància econômica no contexto 
agrícola do Estado do Espírito Santo, com uma 
área colhida de 22.000 hectares, concentrada nos 
municípios de Guarapari, Alfredo Chaves, Iconha, 
Santa Leopoldina. Cariacica, 'Viana, Anchieta, 
Rio Novo do Sul e Serra, em terreno de relevo aci-
dentado e com baixa tecnologia de cultivo (Espíri- 
1 Aceito para publicação em 7 de novembro de 1983. 
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ria - EMCAPA, Caixa Postal 391, CEP 29000- Vitória, 
ES. 
to Santo. Secretaria de Estado da Agricultura 1 982). 
Entre os fatores que afetam a produção dos ba-
nanais, estão aqueles ligados à presença de pragas e 
doenças (Zem & Rodrigues 1978 e Wardlaw 1972). 
A presença de nematóides no sistema radicular de 
bananeiras constitui um dos maiores problemas da 
cultura, causando, em média, decréscimo de 25% 
na produção, chegando, em alguns casos, até a 
90% (Zem & Rodrigues 1978). 
A bananeira (Musa sp.) é descrita como hospe-
deira de 19 espécies de nematóides incluídas em 
doze gêneros, destacando-se, em grau de nocivi-
dade econômica, Radopl-zolus simib:, Hei/co tylen-
chus multicinctus e Melo/dogyne spp (Goodey 
et aI. 1965 e Zem & Rodrigues 1978). 
Guerout (1972), estudando a relação entre os 
níveis de infestação de R. sjmil is e o crescimento 
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da bananeira, verificou, nas condições do experi-
mento, uma tolerância de até 1.000 nematóides 
por 100 g  de raízes. Beughon & Viladerbo (1973) 
verificaram que as perdas na produção causadas 
pelos nematóides R. similis e Zugotylenchus tao-
masinae chegaram a 42%. 
O controle dos nematóides Helicotylenchus 
multicinctus e Meloidogyne incognita permitiu, 
na África do Sul, um aumento, na produção, de 
40%, tendo-se verificado, ainda, um aumento de 
13% na circunferência da base do pseudocaule e a 
antecipação da data de colheita (Jones 1979). 
Exames realizados em raízes e rizomas prove-
nientes de bananais cultivados em vários estados 
brasileiros têm mostrado severas infestações por 
nematóides fitoparasitos, conforme mostram os 
trabalhos de Carvalho (1959), Lordeilo (1973), 
Sharma (1974 e 1976) e Zem & Rodrigues (1978). 
A presença stes parasitos está, quase sempre, 
associada à baixa produção, ao amarelecimento das 
folhas e ao fraco desenvolvimento vegetativo (Lor-
dello 1973 e Sharma & Sher 1972), o que, às vezes, 
é erroneamente atribuído ao esgotamento do solo, 
às adubações inadequadas e às deficiências hídri-
cas (Zem & Rodrigues 1978). 
Apesar da importância sócio-econômica da 
bananicultura para o Espírito Santo, desconhecem-
-se, ainda, as espécies presentes, os níveis de inci-
dência e de danos dos nematóides para esta cultu-
ra. Com o presente trabalho, objetivou-se realizar 
um levantamento quantitativo e qualitativo de ne-
matóides fitoparasitos, associados a diferentes cd-
tivares de bananeira da coleção da EMCAPA. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Utilizou-se, para o estudo, a coleção de cultivares de 
bananeiras da Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuá-
riaS EMCAPA -,com uma áreas de 0,6 ha, localizada na Fa-
zenda Experimental de Jucuruaba, no município de 
Viana, Estado do Espírito Santo. 
As mudas utilizadas no plantio das cultivares foram do 
tipo filhote, provenientes da Coleção de Cultivares instala-
da na Fazenda Experimental de Linhares, cujo material 
propagativo fora introduzido do CEPEC, DA. 
Antes do plantio, eliminaram-se os vestígios de gemas, 
raízes, solo e tecido cortical seco, sendo, posteriormente, 
imersas, durante cinco minutos, em solução de Aldrin 
40 PM a 0,2%, visando o controle preventivo da broca-da- 
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-bananeira4 , O plantio ocorreu em 19 de dezembro de 
1975, em solo Aluvial distrófico A fraco e moderado, 
textura média, fase floresta perenifólia, de várzea, re-
levo plano, e uma altitude de 15 m, no espaçamento de 
3 m x 3 m. A precipitação normal anual da região é de 
1.303,7 mm, e a temperatura média anual estimada, de 
23,50C. A correção do solo e as fertilizações foram reali-
zadas de acordo com a análise química do solo. O bananal 
foi conduzido com uma planta-matriz e dois seguidores 
por cova, sendo efetuado desbaste das brotações exceden-
tes. Para o controle da broca, após plantio, polvilhou-se 
o bananal com Aldrin 5% (Martinez 1976). 
Durante o segundo semestre de 1978, foram coletadas 
amostras de raízes e solo da rizosfera de dezesseis cultiva-
res de bananeira (Prata, Prata Maçã, Figo Vermelho, Piruá, 
lC-2, Ourinho, Leite, Ouro Mel, Maçã, Gros-Michel, Figo 
cinza, CV-l 5 , CV-11 5 , CV-XIV 5 eCV-XV 5 ),emtrésrepe-
tições; essas amostras foram acondicionadas em sacos de 
polietileno e encaminhadas ao laboratório para extração 
e determinação quantitativa e qualitativa. Para a determi-
nação qualitativa, os nematóides foram extraídos do 
solo, pelo método de Bermann modificado por Monteiro 
(Zem & Alves 1978), e das raízes, por dissecação sob 
estereoscópio. Na determinação quantitativa, cada 
subamostra de 10 gderaízes foi triturada em liquidificador, 
durante um minuto, usando-se 500 ml de água por amos-
tra, sendo, em seguida, homogeneizado o material e pas-
sado pelas peneiras de 60 e 325 mesh, tendo-se usado 
mais 500 ml de água para completar o peneiramento. O 
material retido na peneira de 325 mesh foi transferido pa-
ra tubos de centrífuga de 50 m e processado segundo a 
técnica de Jenkins para solos (Jenkins 1964), obtendo-se, 
assim, uma suspensão de nematóides praticamente livre de 
resíduos, facilitando a quantificação com a lâmina de con-
tagens de Peters (Peters 1952). 
Os exemplares do gôneroMeloidogyne foram identifica-
dos através do corte da região perineal das fêmeas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a Tabela 1, verifica-se, em cada 
cultivar, uma infestação simultânea de, pelo me-
nos, três diferentes espécies de nematóides. 
A espécie Radopholus similis (Cobb 1893) 
Thorne 1949, considerada como a mais patogênica 
à bananeira (l3lake 1972), foi encontrada nas culti-
vares Piruá, Ouro Mel, Prata e Gros-Michel. Já a es-
pécie de Helicotylenchus multicinctus (Cobb 
1893) Golden 1956, com uma ocorrência média 
Gomes, J.A. Comunicação pessoal. 
Cultivares não identificadas, grupo AAA. 
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de 50% nas amostras analisadas, não apresentou, 
em menhuma cultivar, população tão elevada 
quanto a da R. similis, que apresentou uma popu-
lação muito maior nas raízes do que no solo da ri-
zosfera, o que não ocorreu com H. multicinctus. 
A constatação da espécie R. similis, apresentan-
do expressiva ocorrência na cultivar Prata, con-
trasta com a opinião de Zem (1978), que, não a 
encontrando na Bahia, levantou a hipótese de que 
esta cultivar pudesse ser resistente à infestação de 
R. similis ou que foi multiplicada a partir de mate-
rial sadio. Também Alves & Ferreira (1980), na 
avaliação nematológica do Banco Ativo de Germo-
plasma de Banana (EMBRAPA/CENARGEN), 
admitem uma provável resistência da cultivar Pra-
ta a R. similis. A incidência da R. similis, encontra-
da no presente trabalho, evidencia que, nas condi-
ções do ensaio, a cultivar Prata é susceptível, e 
que, possivelmente, as amostras analisadas por 
Zem (1978) e Zem et aI. (1980), teriam sido obti-
das de plantas sadias. 
Blake (1972), Carvalho (1959), Lordeilo 
(1973), O'Bannon (1977) e Zem & Alves (1978) 
evidenciam que o nematóide R. sirnilis tem, sido in-
troduzido, em muitas regiões cultivadas com bana-
neiras, através do emprego de material de plantio 
infestado, causando severos prejuízos. Tratando-se 
a coleção de Jucuruaba, de material introduzido da 
Bahia, onde já havia sido registrada a presença des. 
te nematóide (Sharma 1974), é possível que a dis-
seminação do parasito tenha ocorrido através do 
material de propagação usado. 
As espécies I-telicotylenchus dihystera ( Cobb 
1893, Sher 1961), com uma ocorrência média de 
68,75%, Meloidogyne incognita (Kofoid & White 
1919) Chitwood 1949, com 53,12%, e Rotylø iz-
chulus renzformis ( Lindford & Oliveira 1940), tam-
bém com uma ocorrência média de 53,12%, apre-
sentaram populações bastante variáveis nas dife-
rentes cultivares estudadas. 
As duas espécies de nematóides espiralados, 
H. multicinctus e H. dihystera, foram encontradas 
juntas, parasitando raízes de diferentes cultivares, 
fato que também já fora constatado por Sharma & 
Sher (1972). A espécie H. multicinctus merece 
atenção especial, uma vez que, em Israel (Minz et 
ai. 1960), mesmo na ausência de E. similis, foi 
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considerada de elevado grau de nocividade para a 
economia, principalmente para produção de bana-
nas. Também na África do Sul, Jones (1979) tem 
evidenciado a nocividade do R. multicinctus e M. 
incognita, tendo obtido aumentos de produção de 
até 40% quando efetuou o seu controle. 
Forám identificadas, ainda, em algumas cultiva-
res, com reduzida freqüência e população, as espé-
cies Crjconcmella ornata (Luc & Raski 1981) e 
Dity!cnchus sp. 
Em observações adicionais, constatou-se que o 
sistema radicular das diferentes cultivares mostra-
va-se bastante variável e, em alguns casos, reduzi-
do, com raízes apresentando desde pequenas pon-
tuações avermelhadas até necroses extensas, que, 
freqüentemente, atingiam o rizoma, além de galhas 
nas raízes, por causa da infestação de M. incognita. 
Nas infestações de H. multicinctus, a coalescên-
cia de necroses nas raízes produzia sintomas seme-
lhantes aos do E. sirnilis, muito embora ocorram 
diferenças a nível de rizoma e, também, no caso do 
nematóide espiralado, não se observaram, de modo 
geral, alterações diretas no cilindro central das raí-
zes, 
CONCLUSÕES 
Verificou-se que a associação entre diferentes 
espécies de nematóldes foi comum. Todavia, sa-
lienta-se, como fato mais importante, a constata-
ção da espécie Radopholus similis, no Estado do 
Espírito Santo, parasitando diferentes cultivares, 
incluindo a Prata, que é a mais plantada e de maior 
importância sócio-económica para o Estado. 
Outras espécies, de comprovada patogenicidade 
e nocividade para a bananeira, como o Helicoty-
lendius multicinctus, a Mcloidogyne incognita e o 
Rotylcnchulus renifonnis, foram encontradas nas 
amostras analisadas, apresentando população e ia-
cidência variáveis no solo e nas raízes analisadas. 
No caso particular de coleções de cultivares, em 
geral, e nas plantações com espaçamentos que favo-
recem uma maior proximidade das raízes, a infes-
tação das plantas contíguas pode ser facilitada, ha-
vendo o perigo do uso desse material para propaga. 
ção, sem as necessárias medidas de controle. Pela 
importância sócio-econômica da bananicultura 
para o Estado do Espfrito Santo e tendo em vista 
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os resultados obtidos, torna-se importante um le-
vantamento nematológico das principais regiões 
produtoras de banana do Estado, visando a adoção 
de medidas de controle, dando-se especial atenção 
a origem e tratamento de mudas, que, quando in-
festadas, são poderosos meios de disseminação 
destes parasitos. 
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